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COMUNICADO AOS PROFESSORES DA UFMG 

Após o término da greve, a Diretoria da ANDES compareceu a duas audiências com o Ministro 

Paulo Renato de Souza (13 e 21 de julho) onde foram tratados os seguintes assuntos: 

I-COMISSÃO Dt 

Os Diretores da ANDES discordaram da composição da Comissão proposta pelo MEC (que 

incluía 2 professores escolhidos pelo Ministro) para estabelecer as diretrizes de avaliação 

de docentes. 

Em 21 /07 (2a audiência) os diretores da ANDES apresentaram sua posição: 

1 - A ANDES só aceita participar da Comissão de Avaliação Institucional e não específica 

para a GED; 
2- Após discussão ficou acordado que a Comissão será composta de: 3 representantes 

do MEC (Abílio Baeta Neves, Luiz Cury, outro nome), 2 reitores indicados pela ANDIFES 

(Mozar Neves Ramos - UFPE e José Rubens - UFSCAR), 2 representantes da ANDES que 

serão indicados pela ANDES, [péwto OiúJ] 3o indicados pela ANDES, Cb^ii^O e Oi<<jJ\\ 
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Diretores da ANDES: 

Respaldados pelo seu setor jurídico, os diretores da ANDES denunciaram a ilegalidade 

do decreto; 

Ministro: 

O Ministro reconheceu a arbitrariedade do decreto; 

O Ministro afirmou que a Comissão tem poderes para rever todo o sistema de pontuação. 

O decreto será objeto de discussão pela Comissão. 

RÒPESSORté PS 18 E y <5RÁUS| 

Diretores da ANDES: 

Os diretores da ANDES solicitaram informações sobre o compromisso assumido pelo Ministro 

referente ao reajuste emergencial para os professores de 10 e 2o graus. 

Minsitro: 

O Ministro informou que mantém seu compromisso de implementar o programa de bolsas 

com validade a partir de Io de julho/98 e valores similares aos da carreira de 3o grau. 

Informou também que o pagamento será efetuado ainda neste mês (audiência de 21/ 
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IV - REESTRUTURAÇÃO DA CARREIRA 

Diretores da ANDES: 

Os diretores da ANDES enfatizaram a importância da manutenção dos docentes de 1° e 

2o graus vinculados político e administrativamente às IFES e da imediata reestruturação 



da carreira. 
Ministro: 

O Ministro comprometeu-se a instalar, no início de agosto/98, Comissão com objetivo de 

tratar da carreira, aberta à participação da ANDES. 

V - AüTQN<j)MlA UNIVERSITÁRIA 

PirptQres da ANQES: . . , . 

Os diretores da ANDES indagaram sobre o encaminhamento do Ministério com 

relação à tramitação da PEC - 370 no Congresso Nacional. 
Ministro: 

O Ministro afirmou que a autonomia não é uma questão simples e que será criada 
uma Comissão de Personalidades representativas, com as tarefas básicas de; 

1- Revisão geral da política do governo para as IFES; 

2- Estudar a questão da autonomia universitária; 

3- Estabelecer diretrizes gerais para carreira docente nacional; 

Afirmou ainda que, nesse processo, a PEC - 370 ficaria "congelada" no Congresso Nacional. 
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VI - NOMEAÇÃO DOS REITORES DA ÜFRJ E UFBA 

Diretores da ANDES: 

Os diretores da ANDES reafirmaram sua posição de respeito ao processo decisório adotado 

em cada unidade universitária para a escolha de seus dirigentes e exigiram a intervenção 

do Ministro para reverter a situação, por ele mesmo criada, nas duas IFES. 

Ministro: 

Sobre a UFRJ: O Ministro afirmou que houve tentativa infrutífera de acordo entre as partes 

envolvidas e que fez o que lhe competia: nomear um reitor. 

Sobre a UFBA: O Ministro declarou que o critério utilizado foi a maior "representatividade 

acadêmica" do professor nomeado. 

V<l t PAGAMENTO DAGED DO MES DE JULHO 

Conforme mensagem da Coordenação Geral de Cadastro e Controle da Lotação (SIAPE), 

a Lei foi publicada no Diário Oficial de 6/7/98, quando entrou em vigor. Por isso, o pagamento 

do mês de julho foi correspondente a 25 dias. A partir de agosto, o pagamento será feito 

no valor integral correspondente a 60% da tabela. 

4^ 

EM DEFESA DA 

UNIVERSIDADE PÚBLICA 

BRASILEIRA 


